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N.º 490 

<9 Povo Espozenden
se:\) é o uolco jo1·oal que 
se pnblJea n 'este "ºº
celho. ................... ~ .................... . 

E' desolador o que se es 
tá vendo á margem de t0das 
as linhas íerreas: Mi lhares e 
milhares de pinheiros são cor· 
lados, quando ainda não estão 
criados, e exportados por baixo 
preço para o exlr?ogeiro! 

Os governos assistem de 
braços cruzados a esta ruioa, 
a este descalc1bro d:i riqueza 
publica. 

s :j ha proprieurios que 
leem tido methorlo na forma 
porque fazem o córte nas suas 
mallas, outros ha que, para 
arra njar uns magros mil réis, 
derrotam desapiedadamente os 
seas bratios, 

Estes, leem a tola presum· 
pção de que podem li~ remente 
dispôr do que é seu, sem se 
lembrarem que aos prodigos e 
aos ineptos pge•se·lhes uma 
tutela. 

A derrota ôos pinheiros 
. ..Dão importa só na ruina par
licalar, im porta a ruioa pu · 
blica. Além do ulor material 
dos pinheiros, como mataria 
prima para as con~trucções, 
para o aquecimento, leem el
les 'urna vantagem de não me· 
nos importancia, que é a da 
hygiene, pois que elles concor· 
rem em grande parle com as 
suas exalações balsamicas, pa 
ra a purificação do ar. 

Entre oóg dà-se pequeno 
ulor a esta arvore, pela gran
de quant idad e que lemos no 
paiz. 

Não se lembram, porém. 
01 que lêem a5 serras couer· 
tas de pinheiros, qoe esta ar
l'Ore, e d'um deseovolTimenlO 
muito moroso, e que aão póde 
equili!Jrar-se de forma alguma 
esh lonca fol ia de destruição. 

Os go,eroos cruzam os 
bra ços, e ~ó quando jâ não 
houver rem~ d i o, é que hão· 
de vir ag providencias, porque 
no nosso pAiZ o ri•medio verc 
sempre quando jà de nada ser· 
le. 

Não pe dimos que se lri · 
bule a exportação. pedimos 
que se regule o córte, e que 
se pooha entrave a esta loucu· 
ra que pbJe ser mais um ra. 
ctor para a nossa ru ioa já tão 
adiantada. 

So pelas nossas doas esta
çoes, do Miuho e Povoa, são 
exportados al~uos milhares de 
toneladas aonualmente. Este 
aooo, porem, essa exportação 
tem augmeotado d'uma fórma 
pasmosa. 

O que se dà aqui, está 
succedeudo em toda o parte, 
de forma que não é preciso 
ser muito fino para garantir 
que em poacos aooos oão ha· 
'erá um uoico pinheiro em 
Portugal, e se algum houver 
Berá considerado ilrvore de lo · 
xo, e só figurar ã nos parques 
e jardins. 

Ao sr. ministro das Obras 

Publicas compete pôr cobro a 
isto 

Se o caso depende de es· 
lu 'lo, deixe mão d'outros as· 
somptos dt1 menos importan· 
cia, e olhe para este qu ~ e de 
sopremo e capital interesse 
pob!ico. 

Men presado coafrade:
Em nome dos abaixo assigoa· 
do!, rogo a v. o favor de fazer 
scieole o publico que, achando
se novamente a braçoi com a a
dversidade a illostre escriptora 
D. Angeliaa Vida!, por oão ter 
encontrado até hoje um traba· 
lho compensador das suas a
ptidões iotellectuaes, se fur
mou uma CoJlJmi)são composta 
de varias membros militantes 
da Imprensa e das Lettras, a
fim de promover-lhe urn bene
fi cio em qualquer casa de es· 
pectaculos da cap ital, ou de 

proximo beneficio. A Commis· invejas 1ardu aos q!le Yes· 
são agradece, e regista com tem melhor e hnje são imita· 
applauso, tão egregio exem- dos pelo povo, que Jà desprc
plo. Os exemplos altos devem soo os lindos trajos uaciooaes 
parlir d'alto. para se tornar em macaquea-

Tanto o projeclado bene- ador das modas burguezas que 
fJcio, como a conferencia, de- serão bonitas e artisticas qnan
vem ser annunciados ao pu- do boas, mas que nas imita· 
blico proximamente. ções baratas dão a triste im · 

Pedimos à Imprensa do I pressão de trapos de entra· 
paiz, sam distincções partida- . do. 
rias a fineza da publicação Mas-và lá um boccadinho 
d'este nosso aviso. de optirnismo cooso!atlor=oós 

Albertina Paraizo, Alict:1 caminhamos para um futuro 
l\fodaroo, Anoa de Castro Oso- mslhor, tenho a certeza ..• 
rio, Olga Moraes S;1rmento da Porqoe ao lado de moitos qufl 
Silva, Acc~cio de Paiva, Alfre· nsam d~ caridade mirabolante 
do da Cunha, B11lhão Pato, como uma orchideia de phao
conde da Valenças, Eroe~to taslica fam~ para espanto das 
da Silva. (<'rança Borges, Luiz gentes rastejantes, ha lucidos 
da Silva, Mayer Garção, ~h- espiritos que faz'3m o bem pelo 
ga lhães Lima, Sergio de Cas- bem como um dever, como uru 
tro, Urbano de Castro, Gomes simples ado de jus1iça. 
Lf:la 1. Purqu<.1 dever, pnrqoe j os· 

Pela Commissão, e em no· liça, é pe~sar aos que lêem fo
me da Commissão, muito lhe me, nós que nunca lhe seo
agradece a proxima inserção !imos os tormea1os; é pensar 
d'estas linhas o nos q'le são ignorantes, nós 

lhe procurar a generosa ce
deocia de uma vasl3 sala . a- to. 
fim cl°lllla realisar uma coníe· 
rencia litteraria, que deve ser 
d'esta vez cretribnida., por 
qu em quir.er auxiliar a dita 
iofoliz seobora. Rei:ommeudar 

De V. confrade muito gra· que nascemos u'nm meio onde 

Gomes Leal. 

A ?~NCnANCIA DC rcvo 

aos podemos educar; é pen
sar nos que soffr6ru vendo os 
filhos íene cer e morre; por 
falia de alimentação hygieoe 
e bom ar, nó> que podemos 
criar os oossos nas melhores 
condições. ao publico e encarecer quaoto 

é decoroso para um paiz 
civllisado tal prolecçllo, pare
cerà escusado n'um secolo, 
que se diz altruista, e o'oma 
cidade, onde ha pouco se pro· 
mulgaram leis sobre a protec· 
ção aos an im aes; isto é, n'uos 
tempos e a'uma cidade civilisa· 
da, que devem bem e~tar 
compenetrados de que se de
vemos ter bondade e carinho 

·para com os _ cirm fos iníe· 
ri ores. • ioiqoo seria deixar 
perecer, miseravelmente, á 
mingoa os superiores. Por isso, 
tal aão far à. Os pósteros que 
julguem. 

Pretende com isto apenas 
avisar o publico de que oo 
largo do Mattlllo, 21, '1. 0

, rti· 
side uma infeliz intellectu al, 
falla de recursos e boje lo<ao· 
do com a d•.i ença causada por 
sucessivas necessid ades, mais 
os seus ma:aven1uradus filhos 
debilitados e enfermos. Tudo o 
aux il io, pois, que se lhe pres· 
lar é uma divida que se lhe 
paga, e de que ella não cubra. 
os juros, pois que o divino 
oiro do seu talento ella o tem 
prodigalisado, a mães plenas e 
sem usura. 

A Commissão està grata 
para com todos 01 aomes glo· 
riosos do nosso jornalismo ou 
du lettras q:ie se teern que· 
rido associar a esta obra de 
solidariedade iotill ectual e hu · 
mana. Se mais nomes illuslres 
não foram coosultatlos, do que 
a Commissão pede desculpa, 
foi pelo facto de se ignorarem 
as moradas, ou d a auzencia 
em parle incerta de vario3 oa 
pel3 urgeocia das cirr.umstao· 
ciu. 

A Senhora Duqueza de 
Palmella, quando lhe constou 
os intuitos da Commissão, 
mandou immediatameole re. 
senar om camarote para o 

Fazem-se leis obrigando 
011 paes a maod1r os fi ;hos pa· 
ra as escolas; mas quo impor· 
ta isso, se para aprenderem 
precisam comprar l!vros e elles 
não Lêem d1nhiro para pão?I 

~'azern-se leis obri gando 
os pa es a mandar os li ihos à 
escola; mas co.cno poderão es· 
lar as criaocas umas poucas de 
horas sem comer, se os paes 
não podem dar merenda e cá 
por íóra sempre tãu ap aohan· 
do crdez reiziLOS • em troc a de 
soniços,rebnscando, hrt>jando: 
ped indo como cães vadios, mas 
emfim , comenrlo?! 

Fazem·se leis obrigando os 
paes a mandar os fJ :hos á es 
cola; mas de que serve isso , 
se a !!Scala é de dia como a 
offi :ina e a fabrica, e os paes 
necessitam do trabalho da 
criança ou ganhando sala rio ou 
ficando em casa com os iamão· 
!Silos mais pequenos, emqnaulo 
as mães ~ão moirejar por fo. 
ra?! 

s ~ gue - se, pois, que a cre
aaça do povo llSlá cond tl mnada 
a uma eterna p~o1teuciaria de 
ignoranda, se anres da escola 
aão bonver a creche, não hou · 
ver o hospital para pa!'luri en· 
tes, se autes do hospital não 
houver a «tn3leraidacJe•- a 
casa oade a mulher passa com 
descanço, comm9dida1le e far
tar~ os uilimos mezes da gn· 
videz; ss ao lado da escola não 
houver a officioa, o asylo mo
delo donde a cre~nça, rapaz 
oa rapariga, saia preparada pa
ra ganhar a sua vida seguodo 
a escolha do olfüill que fez Si!· 

beodo ler, e escrever e contar 
sabendo pensar, comprehender 
e reflectir. Senhores d~ si, 
com um oubre orgulho da su a 
posição, SPja ella 11ual fur, com 
os seus passeios, com as suas 
alegrias, as suas festa~. sem 
od ios de esfomeados, ~ecp 

E' pensar em todos os qne 
soffrcm sem razão pare sdirer 
só porqne o acaso os fez nas
cer fi:h:ls d'om, ou d'outro; 
mas aão para lhes du a er.mo· 
la que dep rime e cl esmoralisa, 
qna lul.Jitua o espirito aos fa
vores do acas1J, qn e é injusta 
por que obedece ao arb itrio 
individual; mas ·· p·ara lhes dar 
sem dist1neçõcs nem favores a 
edu ca ção que eonubr ec e, a luz, 
o 3limuul o, o ar , a ag ua, a ca
sa, a saude, a al~gria a que 
todo o ser humano tem direito. 

E porq ue mu ita gente hu· 
nesta peo s ~ estas coisas sim
ples e honestas e ao serviço 
1las Fuas idi as põe ama b11 a 
v o ntad~ desinteressada, é quo 
lemos toda o direi to de ospe
rar uma bora de m~ior justica 
e de alacridade para lodos. 

Anna de Castro Osorio. 

ltlttcetes para kaJeoda
rios 

Vendem -se n'esta typo~ra
phia macetes proprios, para os 
l\ ~leqqarios,a 40 reis cada um . 

Recenseamento Impl'eHos 
eleitoral N'esla officiaa ha grande 

. quantidade de modelos de im· 
. Ao~ nos~os leitores e pressos á ve.oda para parochos. 

~ais pessoas qne tenham de 
1 
juotas <10 parochias, professo

rns~rever-se no r:ceoseamento 1 res de iostrucção primaria, cor
ele1toral, por motivo da saber 1 porações admin istratiHs, ca
ler e escrever, poriem apresen· j sas religiosas, repartições da 
tar, desde jà alé_ 5 dB hneiro, fazenda etc etc, fazen do-se com 
Oli s~us roq1.1er1mentos a.o.se· a maiLH rapid ez e por preç.1s 
cretario da camara rnun1c1pal inferiores aos de todas as offi· 
d'es~e concelho, pedindo a ia· cioas do paiz, qualquer qurn
sorçao dos seus nomes no mes· tida1!e dó impressos, sendo a 
mo recenseamento. . sna execução esmerada e os 

. O requerimento, escrrpto e seus preços como acima dis
ass1gnado pelo requerente, po· semos os mais modicas. 
de ser concebido nus seguintes Facturas, participações dtt 
termos: casamento memoranduns ro-

Exc.'nº ~ ~ r. Secretario da tnlos par~ pharrnacias, c~ovi· 
Cam.,,ara Muo1c1pal do concelho tes para enterros, carlõ~ s de 
de Espozende. vi sita e lulo em todos os tama· 

F ... (nome por ~xtenso, e· nhos, preços e qu alidades, pa· 
dade, est~do, profissao, m0rada pel timbrado, ·etc etc. Program
e íreiuez1a), sabendo ler e es- mas para resliiidades, para o 
crever, como . prova pelo pre· qoe ternos orna diversidade e 
sente re~oerimeoto, pretende variedades de elegantes typos 
ser. 1nscr1pto no recenseamento e vinhetas, fazeodo os em con· 
elerto~al a que vae ~roceber-se; rLçõ es e preços que nenhuma 
e por isso officina pode compelir comoos· 

P.• a V. Exc.• ae digne 
deforir -lhe na forma re· 
querida. 

E. R.M. 

F ........ . 

A lettra e assignatnra d,1 
reqnericneuto devem ser reco 
nhecidas do sei:uióte modo: 

1Recooheço a assignatura 
supra e lellra, foitas oa miuha 
presenç1 pelo reqnereute, o que 
certifico» p•irq•1e do coulrario 
aão tem valor ~l g nm. 

Este reque1 imento não 
precisa de ser reco nh ecido, 
desde que o paro rho da res pe· 
ctiva ír e gu ~ zia p~sse no mes
mo requerimento o seg uinte at· 
testado: 

QAllcsto, s.ib ju ramento, 
qu<l o r ~ qnerente fu la no. escre
veu e a:1sigw111 na minha pre
sença o requ erim ento supra », 
-:} que o regedo r decl are: 

• A!lesto, sob j•irarnenlo, a 
idealidade da pesaoa do reqne· 
rente supra, fulano», 

Todas estas declarações 
devem ser pas~adas no praso 
de trcs ui as, em harmonia com 
a lei. 

Os qus jà se acharem re· 
censeados , por sabu ler e 6S· 

crever, não precisam de novo 
requerimento, teodo só dtl re· 
clamar, opp 11 rlu oameute, se a· 
caso não lhe fôr mantida a ius
criµção. 

Egualmente os que 1iverem 
de ser recenseados, por pagar 
mais de 500 réis dei con
tribuição ou coatriboiçõiis ao 
Estadu, não precjsam reque 
rer, tellílo apenas, em lempo 
competente que aoounciaremos 
de reclamar, se acaso não fô 
rem iascriptos. 

O papel do requerimanlo 
não é sellado, bem como oão 
lêem sello a!gum nem pa gam 
qnalquer ernolum ~ nto os docu
mentos ou reconhecimentos, 
eLc; que sejam oecessarios ou 
que o requereale entenda a 
pr(jsontar. 

• 

co Pedidos á lypographia Es· 
pozeudense=Espozeode. 

Fl\ \NCISCO AliEXi\NORINO 

AOVílGAOO 
LAnGo DO COllUEIO, '13 

ESPOZENDE 
~ 

~~·••:••§~· 
Uaa·tóes 1•a1·a boas 

festas 
Ha irande quantidade de car· 

tõns de phaolnia n'esta typo· 
graphia a preços redozidos. 

Saprisfaz-se quãlqu&r pe· 
elido com a demora de 40 mi· 
nutos. 

Uont rlbuiçóes 
No dia 3 l do correale, ter• 

mini! o praso para o pagamen· 
to, sem custas oern sellos, das 
éontribu i çõ~ s ew divida ate 
1900. 

03 devedores á faze o eh o a· 
i.:ion~I q11e oão lhe pagarem 
a1é aqn elle dia serão relaxados 
para se proceder á cobrança 
coerciva. 

~!9!~ - -

Duas palav1•as so
bi•e gallinienltui•a . _,._ 

Ganinheiro-Alimenta~ 
ção das gallinhas -Engorda 
-Postura ·intensiva--Ovos 
frescos-Conservação dos o
vos-Incubação- Raças de 
gallinhas-. 

~~t) 

O gnllinheiro deve 
ser installado em terre
no secco e arenoso, com 
a lguns pontos e arrelva
dos-onde RS aves pos
sam pastar-e sempre 
mais alto que o exterior, 
para que, dando facil es
coamento as aguas, se 
não enxarque com (as 

1 chuvas. E' por egual in-



o··POVO ESPOZENSE,NDE 

dispens:wel que no gal- estas sepm alternadas 1 fresco, tambem os con- chistosa comedia em 11 sa Senhora da Soledade, ~ Fâo 2J tle DezemJJro 
linheiro se encontram pe- ernquanto a qualidade. serva por bastante tem- ,

1

. acto «Uma ceia amar- com o_grave p~·ejuiso, de, N'esta oossa correspondeo
queninas pedras e boca- Para beber dê-se-lhes po. gurada• e a cançoneta . se assun contmuarem, o eia damos. mui to iodi gna da· 
<linhos de cal, muito pro- agua bem limpa e fres- Deve notar-se que os 1 ~O sachristão politico •, 1 fazerem em cacos. mente, as ultim as despedidas 
prios para facilitar a ca ou leite. 1 ovos nilo fecundados são 

1 
por José d' Abreu. Chamamos a atten- ao anno presente por ulti rm-

diges tfto nas aves e a so- Com este regimem ao de mais facil e demora- A parte musical, en- ção rle quem compete pa- mente se nos ter apresentado 
1. [ "fj - d fj d d · d' d - · d · h l ' b l ·b· d"uma monotonia enfa donha, 1c L 1caçao os ovos. · m e ez a qumze ias, a conservaçao. saia a a capric o pe o ra es ie a uso pro 1i m-

A capoeira, c uja a- as gallinhas estão em *' nosso sympa tbico ami- 11 do os endiabrados garo- pelas const rntes bat eg ~ s de 
d d chuva e d'um fr io asperr imo, 

r oa, corno é frtcil de sup- estfldo e se poder ma- Para a incubação con- . go snr. J oaquim Geles - ! tos o en tertenimento e ~p !lra a do nin 
0 

proximo fu-
por, varia seg undo o nu- tar. vem escolher ovos de tino Nyni, compõe-rn l que pode resultar ·para turo aos acalente com 05 seus 
m ero de gnllinhf-ls, quer- Devemos aqui obser- volume regular, de uma dos seguintes trechos 

1 

a capella grave preluizo. r3ios solares e seja digoo de-
se sempre espaçosa, are- var, que a engorda for- só gemma, bem confor- musicaes: . de mel hor so1 te. 
jada o limpa. çada, de que vimos tra- mados, e que nunca te- 1 •De Sevilha a Ma- E:oteve entre nós, no ~R oa li so n •se n'csta fre· 

De mez a rnez, qu::m- bndo,nunca dá urna car- '. nham mais de tres a '. dridn-passa ca.lle, de T. seio de sua familia o snr. guazia como tia hamos noticia-
do muito, ? parque d~ve 

1 
ne tào succulenta e sa- quatro .semana_:; 1 Del Negr'~-:-; • Buterflyn , Au~usto d? Villas ~oas Pi- do, o espectaculo na noite do-

ser revo.lv1do e vnl'ndo 

1 

borosa como a qne nos i A i?cubaça.o natu- gavote pizicato-de S. nh iro, dlgno escnvão de dia 25. 
com cuidado, e o dor- offerece uma ave creada ral, e d esta é que tra- ~ Moraes-; «Jeunesse Do- fazenda na Ponta da Bar- A enchente foi moito 
mitorio lavado com uma I e cevada naturalment~, tamos, dura de deseno- : rée •, Suite de Valses, de · ca. Seja bem vindo. t.limiauta ilo c~leulo que racio-
s olu ç""to de sulfa. to de 1 sem esforço. A en_ gorda '· ,.e a vinte e tres .dias._ 1 Emile w .a.ldteufeld-; 1 ~ aalmeate :iinbamos feito, isto 
f d 1 l f d l E f - All l d em virtude do mau tempo. 
eno e por m1 e em I orça a, mec 1anica, é j :!..m tempo rio, nao « egro m1 itar o se- Regulamento da ln!itl- Todos os rap .zas andaram 

seguida caiado: Nos dor-\ sempre uma ceva anor- se deve deitar a cada culo XX·, de Edo uard 1 tuto ~occo1·a·os a belameate nos seus papeis, -não 
mi torios, pnra maior fa- mal, uma quasi doença, ' gallinha mais de oito a Jouve-; Viva Navarra», .Nauri·agos hav endo excu pção dó parte a 
c ilida de na limpeza, são; que fatalmente ha de in- dez ovos; no verão, pó- Jota de concerto, de Joa- Ja baixon elo Minisle- parte, sendo por este moti•o 
accnselhados os pa-

1 
fluir sobre a qualidade de elevar-se este nume- quim Larregla. 1 rio da M~rinha e Ultramar muito calorosamente rece.r 

vimento~ corrediços: co- 1 da c~rn~, alterando-lhe ro até quinze.. _ j Ao espectaculo, pois, , á_ comm1ssão local do ~ns - bi doa por consLaotes salus de· 
mo se veem nas ga10las : a deltcaaeza. Durante a mcubaçao espozendenses. 1 tituto de Soccorros a Nau- palmas. 
dos canarios. .. as gallinhas querem sem-1 fragos d'esta villa~ o novo Até a nos~a pb ilarmoaica' 

P ara as Cochin: h i1'..as pqra a postura in- · pre agua fresca, e ceva- Es~eve na visinha i proiecto de regulamento, e- que nuuca , fo i ~~e.atada pelo-
eBrahmas os dormitor1os t · d . t da se o tempo correr freguezia de Fão onde laborado pela nossa com-! se~ mu i ~ o 41 ~ t i qu i :ss1mo re_ per-

. 1 ensiva, e-ve er-se em , . ' J • N tuna f,·1 0 n esiao ccazi-
nüo carecem de poleiros, 1 vist" 0 serruiºnte· : quente; tri1.ro, aveia, so- veio ])assar as festas do m1ssao, o qual mereceu a ·d ' · d .ao, ma-

. d ... o · 1 '-' • J · . 
1 l - recen o ;;s sympatb1as do!' 

m as sim e . urnn: pouca i 1. 0 A capoeira . que , pas de broa co;_n vmh?: 1 l\ ~~a, no se~o de su~ f3:- 1 P ena approvaçao com u • respeita veis espectadores em· 
de_ palha estendida no se conserve bem abriga- b~ccados de pao, se foi m1lia, ~ nosso ~ympathi- mas le~es emendas. geral. 
chao. . - da e quente. 1 fno. . 1 co amigo e d1gn? em- O iegul~mento que co- Por este motiYo enYiacuos 

A mell~or ~xp?siça? 2.0 A alimentação que Todos os dias, e a p_regado commercial na 

1 

meçara a v_1gorar para to- um cordial aperto de rnao ao 
para o ~nllmheiro e a K seja quente e estimulan- 1 h?ras certas, é C?nve- : cidade do Porto, o snr. ~os .os e:ffei~os em l de sr. Joaquim Cubello Soare.5, 
ou S. E. 1 te-tri rro da terra tri.rro mente fazel-as sahir do J oiio Gonçalves Branco, t Janell'o proxuno é nm do- regeot11 da mesma. 

. *' mouri~co, carne picad~1., ninho, obrigando-as a . o qual tivemos o gosto 
1 
cumento que honra sobre- . Na ooile do dia ·l.0 de Ja. 

A alimentação deve restos de casinha rolào ' dar um pequeno passeio, de receber sua vi~ita n'es- maneira a nossa commis- ne1ro ha ~ outro especlacula 
b t - V"l'I.ad" ' d · d · 1 t d • ~ lá 11 · sendo variado ·em parle ser oa e ao ,_, e '"' escaldado com couves e e cmco a ez mu u- a re acça.o. sao, e oxa e e seJa cnm· ., _ : 

quanto possível: milho, · alo·urna verdura. ,. tos. ___ prido á risca, pois muito -Estao . entre no;, em 
trigo, farello cosido com ,. 0 3 o As aallinhas que . Os ninhos querem- Temporal-Chuvas lucrará esta poY0ação com Jgo~o dMo r~.rias,p·º~ sr.' dr! 

. , to d · h . · o . . G • • : , d l , N, l . d. · 1 o ao ore1r a rnto, l\'bauel 
couves,1 es s e col~m a, ; seJam su bstitmdas de se pi e para os em oga1 i e~tes u t1m_os i~s . isso.s- . d Moreira Pinto, e Eiias Gooçal-
couves cruas, ro ao es- · dois em dois annos. 1 qu~nte, :socegado e pou- tem feito uma mverma ao dignos . e. louvor . ves Lopes. 
caldad~,. ~tc. , 1 Na postura ~lormal,. co il\~mrnado. j e um temp?ral m_edo- tanto o snr. admm1strador Os nossos cumpricnsolos, 

O g1 ao deve s,~1 da- basta que 0 sepm de 1 . N este ponto vem o n~os. Na i:ltima. qm~ta- do .concelho ~o~o o ~ecre• -Tambem esteve entrà 
do du~s vezes por aia: de 1 tres em tres. d:_zer-se que cada. gallo feira de n01te e dia f01 ta- tano da adm~mstracao pe-1 nós e já retirou pHa 0 Porto, 
manha e de tar~e~ Entre .. n_ao dev~ ter mais de , manha a quantidade de lo zelo e cuidado que lhes 

1 

o nosso amigo · João Simões, 
est~s ~uas refoiçoe~, ao Os ovos frescos apre- i c~nco a 01to ferr1:ea~, con- : granizo que cahiu, que tem mereci~o este institu- empreg~do commercial o'a· 
meio dia; pouc~ mais _ou sentam um aspecto ela- ; vmdo ser substitu1do t~- ; havia si tios onde se acu- to, consegumdo com o seu 

1 

quella c~dade. 
m:~os, e bem mtend1do ro e brilhante, e a casca ' dos annos por um mais mulou n'uma espessu- trabalho e boa vontade le- -1em estado ~ncom~eo· 
m1mstrar ás aves uma luzidia j novo, sem parentesco ra de 20 cemtimetros. var por deante um traba- . dada ~e saude a sr. Maria do 
ração de restos de co- J Vi~tos á luz n mas- I com as gallinhas, e sem•! Os campos estão to- lho que nós reputamos de 

1

, Rosar~o C~rdoso SAigado. 
sinha, batatas cosidas sa mo~tra-se tr;~~paren- 1 pre um anno mais velho dos innundados e re.za.· merecimento. Oesepmos-lhe ~elhores .. 
b d t 11 ·- ·- 1 t . . '-' Ah · d . -- nosso amigo e hab1l em esmaga as, e e. te e fluida sem estrias li- ' que es as. tos e ribeiros trasbordam . aixo amos a copia pha m c t. d' , 

N' . G' · (C · , ) . d fii . . , . r 3 eu 1co esta .regoe· 
.:- a,~ se esqueç~ que.º vidas. ontrnua do seu leito. o o . ci~ que ~aixou . a . zia, u. José c~r;idid o f\amalho 

g1 .t? ha-de ser_ sempre 1 *' M. V. B. Espera-se, que se o comm1ssao local d esta vil- : foi passar as festas oatalidas 
v~riado, ora milho, ~ra Um meio pratico e tempo assim continuar, o la acompanhando o Regu- 1 à.sua querida aldeia. 
trigo, e que ª l~ortali,ça . simples de conservar os .., Em fcrfos . nos?o Cava~o apresente lamento. • 
n~nca deve faltai· ~ 'a- ovos é tel-os mettidos Em goso de ferias . cheias admira veis, atten- 'A' Commissão Local 
ri:da.de nas , _refeições, em farello, com a parte chegar~m a esta villa e ' ta ~s grande~ geadas que de E spozende. Fão, 2J- 1.2-9ot. 
neto só conco11 e par~ a mais arredonda onde se freguezias do concelho, · estao depositadas nas «Devolve-se com ligeiras (Correspondencia particular ) 

saude das av~s, mas am- encontra a cam~ra de ar, · recolhel_l~º ao la_r de su- ; serras onde tem origem alterações o projecto de Realisou.se aote-bontem 
da para delica_deza da . voltada para baixo em · as familias, mmtos dos · as ~;uas nascentes. Bom regulamento que com mui· ao thaa1riaho s. Jusé, a ao. 
carne e precocidade na local seco e fresco 'livre 1 estudantes que frequen- ' será que os nossos pes- to zelo e proficiencia essa ' nunciada re.::ita de amadores 
engorda. de correi~t~ de .ª~·.' j tam ~i~er~os collegio_s e cadores se vão preveniu- commi~são delaborou para ; d'esta terra. Em virtude da 

""" Marwt-Didieux a- . a U mvers1dade de Coim- do com as suas em bar- o serv1co a sua estação . noite se apresentar bastante 
Para a engorda, col· 

1 
conselha o seguinte pro- ! bra. Bem vind~s sejam · cações, para não soffre- de soccorros. inve~nosa, a concorrencia foi 

locam-se as gallinhas cesso (Ap. Ch. J acque- : todos para alegria de to- rem ~desgosto de as ve- •O referido regulamen- diminuta, .º q11t1 ' é PH_a la· 
n'~ma capoeira de ma- 1 ~ Le Poulailler», pag. 315): · dos os seus. rem 11~ pela barra fóra, to fica approva.do para co- montra, mi? 0 reportono s_er 
den·a com grades na Forra-se de papel o inte-~ como Já em outros an- meçar a viaorar no proxi· 1 bastante vanado 6 deveras in· 

mo an l:'l é d . 1 ler essante. o uasernpenhn µor 
frente e em baixo, e com rior de urna caixa, que Espectaculo nos tem acontecido. · no como eseJO d 0. · ·t l 1 d' pai le os 1verso.i persona-
a capacidade bastante se colloca em sitio fres- Tem hoje á noute lo· m~u ? ouvave essa com- aagens foi irreprcheasivel, ca-
para o numero de aves co e sem humidade. No gar, como aqui noticia- sermão da Bulia missao . lheodo todos grande copia de 
que se deseja cevar. · I fundo da caixa deita-se ' mos no numero uassa- ,. l lt' «Pede-se que quando appl ausos. 

A capoe·ra p ra s d d 1 b i d t l • 1 eve ugar na u i- hotner opportnnidade essa 1 Ch e~ub i m Evaogelista, que 
t fi d 

i 't a e. - 1 uma cafima a e sa hran-
1 
bo? º · espec acdu o qu~ a ma quinta-feira na errre· ~ 

e m, eve es ar em si- co e no, que ten a a riosa troupe ramatica- . t . d' t .
11 

o · commissão rernetta uma abr iu o espectac ulo cmn a eu-
tio abrigado e quente, i espessura de meio cen-j musical espozendense J

1
a ~a hriz esda vti da, pe- copia. do regulamento ap- 1 graçad a crnçooeta o «13 dal u• 

~ias sufficientementeven- ' ti metro. Sobre esta ca- , realisa em beneficio de , ª8, 1 _ ºJªs ~r ar_ e, d 0 provado ou o original pa- houve-se á altura d?s _meritos 
tilado. Tambem se re-1 mada de sal collecam-se ! caridade, acção muito di- J. ~1 TI1ª~ ª iu t icaÓao a ra aqui se tirar copia. de que ~oza c?m0 di s tmct~ a· 
commenda que ·o sitio ' os ovos frescos, ao lado i gna e louvavel, lembran- d u a ª t an a 't ruza- O Secretario ma dor dramatico, seodo ma· 

· d 1 1 d d a quees eve mm o con- Hypacio de Bi·i~n.» da! bem assim .como na cLa-
SeJa socega o e a gu_m .

1 
uns os outros, en- · se e com o seu traba- ' .d d fi . onma •. que recilou com L·' do t t · 1 h d · t t · · · lh 1 corri o e eis. ., ., 

l ~nl o escturto; p01~ as g~ - c en º1 Aos ~n ere ic~os i ? enxudgarf ta~l~as a- Foi orador o distin- .Jantar aos· presos o sen1imeoto e ane. 
m 1as, an o mais rap1- com sa . caixa, assim gr1mas e am1 1a5 po- t d L .t José Pinheiro, recebeu 

damente engordam. cheia por camadas sue- ' bres e envergonhadas e 0 ~a re ;i ugad que No dia 25 do corrente, grandes ovações 00 monologo. 

d
. Durante dois ou td1'.es 1 cessivà~ de ovo!5 ~de sal, para a~ quaes é destina: ~~~e~~so s~u~~~~ri~ ao dia de Natal, foi distribui- cA ~loca,• sendo egualwen· 
ta5, e tres ve;r,es por ia, : é depois hermeticamen- do unicamente o produ· · do aos presos das cadeias lo vizado. 

dá-se-lhes gri'i.o. Em se- 1 te fechada. ! cto do espectaculo. ---~- d'esta villa um lauto jan- Na comedia cAmor• por 
guida,detres em tres h., Para este effeito, o sal J O espectaculo drama- A quem competir... tardado a expensas do me- anoe1ius, excedeu porem toda 
ar:oz cosido em leite, gemma é preferível ao tico compõe-se do se- Ha dias que algumas ritíssimo Juiz de Direito ª especlativa, ~endo deyeras 
n.11lho cosido, batatas co-

1 

sal marinho, por isso guinte programma: pessoas nos fazem quei- d'esta comarca, minorando chisto3o, assim como A. R:>· 
sidas e )Jem esmagadas, 

1 
que . não cont~m subs- J A morte tle Dido, xa que uns endiabrados 1 assim o . so:ff~·imento d'a- cha, que desempeohoo mJgis

~ar_ne picada,. pcipas de ' tanc1as orgamcas, que monologo recitado por garotos, que os ha em qnelles mfehzes encarce- tralmentd 0 papel de Igoez. · 
farmha de milho e de \ por vezes communicam Xavier Vianna,· a scena ! abundancia n'esta villa, rados. Campos Silva, e freilas, 

1 na comedia cPan as eleições• 
ceva~a: . aos ovos um sabor de- comica <<Um alho', por se inte:teem . na inno- Actos d'.estes re~elam tiveram bastantes ova çõtis, pelo 

E md.1spensavel toda testavel. . j João Magalhães; a can- cente brmcade1ra de bim- , puros . s~ntimentos d alma engraçado dos seut papeis. 
a regulanda_do nas ho- Uma pmcelada de a- çoneta «Sol lá si dó• ,por I balhar continuamente o · e magmm1dade de coração. No1•eslroioas1 ,eecalmente 
ras das refeições, e que, zeite de oliveira, puro e Affonso d'Oliveira; a ; sino da capella de N os-1 _ foram festejados todos os seus 

• 



• 

O POVO ESPOZE N DEN SE 

ta. no lugar da AI- de o: Feital», avaliado 
d ei~. freguezia dita; a- em 60~000 reis e en

personagens, que eram todos 
2quelles de que já fõ llamos. 

l\te rece especia! . menção a 
maneira co rno se· houve no 
ponto o snr. J. f\ ocha. 

va li Hd::t na quantia de traem praça por me- 1'Ianoel José da Silva da freoouez ta de ~"ão, d;es-
35~ 0 00 reis. tade íla avaliação; is- te eoneelbo, a1•rematante' da s e :>'nti•ibuiçõcs moniei· 

-Uma ]eira la- to é, pela quantia de paes indh•eetas no eorrente anno de 1 90~, etc. Os espectaculos qo e a 
rn e~m a tro upe tenciona levar a 
ca bo nos dias 1 e 5 do pro · 
xi mo J rneiro, promelte ser 
bastante vari ados. 

Esqoeci a nos dizer qne o 
espectacu!o ter mi nou p ~ l a re· 
ci :acão oa:poes ia na ; Passa
i em do Re girn eo lo» e a ca o ~n 

neu t!l 1d irnlos» sendo muito 

vradia no sitio da Net- 301$000 reis. . . FAZ pu~lico que, em virtude do art. º 3.º do regulamento mu
ta, freguezia dit a; a- -Um terreno d'a- mcipal de !1 de abril de 1887 e condição 7.ª do respectivo auto de 
v;1liada na quantia de reia no sitio da « Cu- i arrematação, approvado po1~ accordão da .Ex.mª Commissão Distric ... 
50~000 reis . nha», avaliado em · tal de 28 de Dezembro proxnno passado; mnguem póde expôr á ven-

-Metade. d'uma 12~000 reis e entra ela para .c~nsur~o ne~ n~e~er den_tr.o d?s ~eu s es~abelecimentos ge
casa torre, eirado e em praça por meta· neros ~uJe~tos ~ con tnb~1çao mumcipal mdlf'ecta d este concelho, sem 
eira, no lugar da AI- t.le do preço da ava- que primeiro de c~nhec1mento das entradas respectivas de todos os 
deia, tregnezia de Vil- 11ação; isto é, pela g.eneros ao respectivo arrematante ou seu.s empregados para se ve ... 
la Ch ã; avaliníla na qua ntia de 6#000 reis. nficar a quantidade dos generos a mamfestar nos seus es tabeleci-

app la uditlas. G. 

PubHcaçõ e11 d h'en all qun ntia de 501)000 Todas estas pro-
1 
mentos: e não expor ao p~blic.o ~em que ten~am feito o competen ... 

-O n .º 126 · 3·º ~ n no do No- rei· ~ . priedndes s ~ o sitas· na , te mamfesto no lmrar abaixo desumado para isso ou ao arrematan-
11('ias d ' Al c obaçn, de Alco· CJ. I "-' v 

baça. =Uma leira de ter- fr eguezia do llelinho, te ou a pessoú enc~rregada por elle, sob multa de 2~500 e sob pe-
- O n. º 308 G 0 a ano, da · d' h d d t d t d JJreciosissima pub li cação agrícola, ra lavradia, sita no esta comarca , per- na s~rem apre en i. os. o os os generos encon ra os no seu esta-

A Gnzc•a dns A.1dein11, se- Campo da Netta, fre- tencentes a Mauoel da belecimento pela primeira vez, sendo esta multa elevada successiva-
1na11~\'.) ~.º.rt9f/1~.·. an no, da ra· gut> zia dita ; ava lia da Costa Ferreira, e ir- mente. até 20~000 reis no caso de reipcidencÍa. A obrigação é feita 
rodia, chi toso jo rn ~I de Bor- na. quantia de 4:0 k' OQO mã Rosa do Carmo, 1 em lojas, açougues, taberna.s, casas. de .pasto, t.·endas fixas ou am-
tlalo Pinh ei10, o ~xim i o carica tu- 'IP 1, 1 t 1 t t 1 d e rista por P X CPll f' n ~ i ~ . E' semanal. re1f<. da dita fre ou· zia e 1 ull an ·es, ogares cer os ou mcer os me um o ieiras ou mercados, ou 

- O n.º i íi , ' y anno, tia En- Estas proprieda- vão á t)raça 
0
parn pa· '1ainda nas P.ropr~as cas.as particulares. . 

· c y<' lo p e llln d a i!! F n m il ànl!I, t Q t ·- b d t d 
publicação fe ita em Lio boa pela a• des VâO á prnça em gamento de CU Sl aS e U rosim SaO O n ga OS ao pagamen O O llllposto OS vendedo• 
croditada empreza Lucas & Filho, virl u·le da execnÇJO ~e! los do prOC8SSO crí-

1
re

1

S de . . vinho que Cederem. Vinho. a par.tic. ulare, S na pürÇ~(I inferi.or a 
e riue é urna das mel hores que co- 51 '· 1 b 1 1 ·-nlaecemos e a unica, no geaero, em hypc l.hecaria que OS me e da execução que '* Ü!'O~ SO a ffiU ta est1pu ada e SUJeÜOS a aprehençao do vmho. 
Portugô\ .• lO do volumo õ.• do Padr es Capellâes do l'.Onlra e!Jes move o E ainda, que, segundo o § 1.º do supra citado artigo 3.º, o lu-
Arcbcologo Por•111a1êl!I, Coro de San la Ma.ria Ministerio Publico, fi. 

1 
gar para manifestos ou avenças dos generos sujeitos á dita contri

~ º 1~~~fc~~s,i i ~u;~;~i:daª<1adep e ;~ª :~~i::~ Magdalena da villa de cando as despezas da j buição ê em Espozende na Sala junto á administração do Concelho, 
etnograph ico português e di rigido B;Jrcellos, movem a praça e o pagamento em_ t,odos os dias n~o . s_antificados d~sde as 9. horas da ma-
pAlo nosso illustre collab()rador A G J b l 3 d t d l e d 31 d D 
J ·Leitr. de vasco ncellos. ntonio onçal ves OI'• da contri uiçfio de re- n 1a as a ar e, prmc1pianc o a rnncc10nar no ia e ezem-

=0 n.º 7, 25, anno do O Zo- ge e ffiUl lJ ei', .MaOOPl gÍSlO a Cal'gO do ai'- b, rO de 1901 , _para qu~m ~ÍVer a manifestar OS generOS para expor 
o p l i!o , publicação men ai ill u - d d 1 d d 1902 Ira da , o rg~o d,1s ocie1ladcs prole- Gonç:dv es Jorge. sol- rematante. a ven a no Ia e Janeiro e . 
Cloras dos animal'S em Poi tu ga l. leiro e Do1ningos Gon- Por esta ful'ma fi- E para constar mandei affixar e publicar o presente. 

- 0 >- fns ci ru los n.• 8(i a 90 de F 15 d D J d 90 
D lcc ioU l\l'I O dll8 8 C i 8 lin · ÇalV88 Jul'ge, \ilJV0, C3lll CitadOS (CdOS OS ãO, e ezem Jf0 e 1 1. 
f;UUlil , publicarlo pela Empreza 1 f . d v·11 1 . t o ar1·ematante, 
do c1 ücc i cte u 1e ~ e cujo au nuac io e a reguezia e I. a cre t ores mcer os para A1anoel José ela Silva 
damos em OIJt•O luga r. Chã. assislÜ'Pm á mesma e 

-O n. • 9, llf serie d' A Trn- s- l · d J · J 
cll ç~ã o, apre c· ialii ! i ~si m a rev ista ao por es e melü e• UZlrem, q11eren1 O, 
men ~ai d'ethaog raph ia poitugue- citados todos os cre- os seus dirêitos. E pa-

- --
za , illu ~ t r arla , que se puulira em d · h 
Serpa debaixo da a b ~ l i sada di rec· ores lílCH !OS ou re- ra q~ie <: egue ao co- JJlanoel José da 'S ilva, da r i•egnez ia de F ã.o d'eS• 
ção dos snrs. Lad islau Piçarra sidentes fóra da CO· nhec1mento d. e todos · te. eoneelbo, a i•.1•en1atante do i mDOSt O d o 'le itn, 'n'eliõ!te 
e M. Dias unes. fi d .oc 1 u "' 

- O rwicul ·i n.• 3 t rlo ""ª11 marca, para que ve- e 1quem sc1entes o eoneeiho no eo1•1•ente anno de toa~ , ete. 
d e G e ot;a·n1>ll i a u .. , ... e ... nbam, queremlo, as- dito . dia da praça se 1 ·~AZ publico, que, em virtude da c.ondição 1.ª do âuto de arr.e-
• n • , public;içào. mensal em fa s- . . . , , } 1 - 1 b d t d cirulos ele 4 pa g111as de texto com SISLll a praça e usa- pu ) lCll ago ra O pre-

1 
mataçao; .° sera co -ra O em O O O leite que Se vendei" n'esta Vll-

3 columnas ~ Il us tra das 6 um rnap- · rem dos seus direi, Sente 3IlUIJílCio. ,1 )a e mais freguezias do Concelho, déz reis em cada litro-2.º Se f'ãO 
pa gco~ ra ph1co, ao cnsto de t õO . , -_, · 
reis por assiguatura. tos ein segmJa a ar- Espozende, 20 de obrig .. 1dos todos os vendedores d'este genero . a rnanitestal'o, antes de 
- ' ··· ™' t·omc.1tacão. Dezembro de 190'l. o expor á ven· la, ao arrematante, ou à pessoa por elle encaiTega-. A N Nu N elos Esp nzende, 13 de Veoi · i~q.nei a . e~a~tidão . 1 da e quando assin1 o não façam e os queiram vender ao publico 

b d 1901 3uiz de Direito, 11 f' I'd d fi · ' t l f' Deum l'O e · . Carvalho Bmga. i sem aque a ol'ma 1 a e 1cam SUJet os a mu ta a que se re ere o 
CJom~wca d· Espozemle l'eri(iquei a ex actidão. O escrivão do 1.º of/icio, in· :regulamento para a atTecadação dos impostos indirectos de 4 d'a-

CÂO O j ui': de Direito , t1mno . b ··l d 1887 ARRE ~1ATA A Carvalho Braga . /Jelfino de Mi randa Sam- l l e . . . . 
1.ª praça (8) O escrivâ.o, paio Junior. O lugar para manifestos ou avenç is, n'esta v1lla é na sala con-

- 2 .ª ptt blicação João Evaristo da Rocha. · tigna :í adminis~ra ção du concelho, e em Fão, em casa ~do arrema· 
.;. To dia 5 do pro- · con~ar~~-~i·'Es1;0zende !BII.JHtETEs DE v1s1Ta l ta11te, .,todo,s os dias ,d esde .ª~ 6. horas da manhã et~ diante. 

1 

me1. de janeiro, ARºl='MAT~. CAO • _mp1·imem-lie ca1·1 õ t> lll ! _ !:!.. pata con st~ 1 se affi xou o presente e outr os de egual theor. 
l d 1 n.. ., dc"UJitftde@tle300n,00 1 EspozenJe 1D de Dezembro de 1901. . . pe ::l S oze 10- ~. · praça a·ci8 o c e 111to, Dll ''' POl;l'ft• ' 

~ ras du dia, á (7) ('!. ª pui>licaç•'io) 11hia d't-@tc Jo1•nn1. O a1•1·cu:mt:u~te, 
Af a noel José ela Silva 

nal judicial d' esta co- C<1rrente, por ÜÜ L)o· y Ü 1 papel superio1·, com 5 g ravuras 
porta do Tr1bu- Nº dia 29 do ~ , 

marca. ha-de tf r lu- doze horas da _ · j e vinhetas, e um lindo chromo a côres. 

gar a praça pai a se- ma1Jhà, á por- PARA APRENDER A LER 1o melhor i·omance hist urico, e m ·ds bem illvs-
rem arremat ados pe- ta do Tr ibu- POR 1 trado, cw dbtrU.ntição 

lo m:üor lanço que of- , nal Judicia l d'es!a co- TRINDADE COELHO J Um p1·irnoroso brin de aos a?signantes 
fer rcido fô r, a imc da marca se l eem de ar- com tiese u 11os de ' U~I QUAOHO B EPRl~SENTA NDO A 
respectiva :lvalic ção os · rematar em hasla pu- 1 APHA EI. BOUDHLO PINHEIRO -VISTA. D E O o I ~E R .A. 
pt edios seguintes: Ll:ca e se entregarão 80 PU8Ínnl!I 1ux 11011rnmcn1c illUl!llrRdll8 

-Uma lei ra de a quem maior lanço Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 
lavrad io com arvores offerecer acima do pre- __ _ 

Cadernelas ~ c manaes de 24 paginas, illµstrad,s 
Tumos mensaes de 120 paginas 

60 reis 
300 reis 

de fruc la e vinho no ço porque ent1 am em DU~CO~'i'OS PAll \ nE'' '~~nA.: até óOO PEDIDOS DE A S~ lu .'t\.TURA Á 

sitio do Campo da praça, ~s proprieJades . exemptn1·es. 20 01° tle d esconto; ••_e &>oo até ·i:ooo Livraria Euilora GUIMA HÃES, LIBANIO & C.ª 
N ti f · d v·1 · exem 11 lat·es, 2ó 0 1º; de 1.:0 00 a ó> :O@O exemp!a -e 3, f' 8gUezJa 8 ll- Segu mtes : l' CS :J() I°· 108, Ruo de S. Roque , 1 1 0-LUmO ,~ 

la Ch ã, a v~l iada em Urna leira de la- ' 0 
· -~{to~·~ E n• es ta vil la ao co rrespod.lente ria Em preza , snr. José da Si l· 

· 'j} va Vieira, onde se distribue1n prospectos. 
42~ 000 reis. vrad io sita na «Agra A' venda em lo1las as ii vraria do paiz, 1 ias e 

- Uma leira de do Santo», ava liada ult ramar e na casa editora 
mal to e pin heiros no em ~3 00 reis e en- LIVRAR!~ AILJJ.\UD-Ru.\ DO OURO, 242. tº-LlSBO~ 
si tio da Matta, fregue- tra e~ praça por met- Acceitam-se cor1•es1tondentes em toda o pa1·te 
zia dila; a vali <1 da na tau e uo valor, ou se-
quantia de 2701$000 ja pela quantia de 
reis. 3~ 150 reis. 

- Uma morada de =Metade d'uma 
casaE terrens, com por , morada. de casas ter
tal de servidã o, co- reas e eirado de }a .. 
berto e terreno de l or· vradio, sita no lugar 

A RAITNIHIA SANTA 
(D. Isabel d,1'1•agão) 

GRANDE ROMANCE HISTOR.ICO 
lllu•'rado com e:'!lple1111itht11 6;"""u1·1u1 e cb1•omol!I 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 

• 

• 



2\' $ brogaria$ 
I~PO.Rr..rA.QÃC) DI.REOTA. 

Gazolina, Benzina refinada, Veloxina para automo
ve1s. 

Alvaiades de Chnmbo e Zinco, em pó e em massa. 
Vernizes IIollandczes , Flatting e Christal e UNI

VERe;AL 1 . 

Zarcão, Almagre, Preto, Verdes, Azul, Amarel · 
lo, Cré e Bary ta. · 

Apparelhos para Fabricaf;fio do Gaz em caza 
lncande8cencia pelo Gaz, gazolina, Petroleoe a

cety lene. 
Machinas de escrever 'Dactyle > as mais simples 

e mais baratas, 
Olcos industriacs e mineraes para lubrificação de 

Machinas . 
A· RIVIERE 

llu n el e S. l"nnlo n .º u, I .º c11q. Ll11l•oa 
-!lluulnru-se G1•n,h1 preços co1•1•e11tcs e C:ntngo

r;ol!! illulill'adus. 

1-Iistoria Socialista 
( 1889-1900 ) 

flliob a direcção de Jean Jaures 
---= por=----

Jules Gnesde, Gabriel O.ivi l le , Brousse, Henry Turot , Viviani, 
Fourniorc, Houanet, Mill erand , Audier, Herr, Uubreuilh, Juhn Labus

qoiére e Gérault-lli chard. 
·Cnntóm: Constituinte e legis lali va ; cnnvenção alé ao 9 thermidor; 

do 9 thermidor ao '18 Lruma r io; do 18 h1 uma rio a lena ; rl e lena á 
Restauração ; o reinado de Luiz Vi lippe; a l:l epulJlica dt1 18~8; o se
gundo Jmpfl ri tl ; a l(Uerra fran co-all cmã; a Commu na; a terceira He· 
pulJlica, 1.871-·1885 ; 1885 -'1900. Conclu são. 

O BALAN ÇO DO SECULO XIX. 
Magn íficas e nulllerosas illuslrações, representando monumentos, 

povoações , ccleb1 idades , e~isod i os, etc. 
Cada semana serão di stribuídas duas folhas com gra vuras e um.1 

ca pa de inv C1l ucro , pelo preço de 40 reis, pagos no acto da entrega, 
Por contra~to com o auctor· da oura, a propr iedadtl da traducção 

em ling ua por tu gueza pertence exc lusivamente a José B·1stos, ed itor . 
(antiga casa Bertrand), rua Garrett 73 a 75-Lisboa . 

Roeba 1'Ia1•tins 

lliIDCG;1(Bim 
GRANDE ROMANCE HISTORICO 

Edição de luxo , acowpnnll"d;, de ltellissimas pllo-
10·1;rn'1111·ns d oll!I l>l'in<' i pnl'S 1•e 1·Gono i;en lil e 

com· p1·imo1•o@uts i l l nfiltrncõ elil de 

Roque Gameiro e Alfredó Moraes 
CADA TOMO, 200 REIS * CADA FASCICULO 40 REIS 

Condições dn asl!lii;natura 
Em Lisboa, Por to e n ~s diversas localidades .da província onde a 

Emprna tem co rres pondentes, será distrihuido semanalmente um fas
cículo, seDJpre ill111iJt1·ndo, ao preço de 40 reis, pa gos 110 

aclo da entrega. Mensal mente di stribuir-se-lia um tomo, pelo preço 
de 200 reis. 

Pedidos a JOÃO flOM ANO TORRES. Empreza Editora e Typo· 
graphica «0 RECHEIO >i -84, Rua de D. Pectro V, 88-PORTO. 

ACABA. DE SE l>lJBLll(JAR: 

[!\[1 (U][\ [){!\©la 
- - ---=DOS= ----

~~ E~r:r:Ef .. Q s 
PARA. O ANNO DE t.908 

( 12 ANNO DA PUBLICA(,:ÃO) 
01·uã1lo c om 011 1·et1·atos e pe1·fis Jt io g1•npbicoll!I das 

actrizes Ceclla !lllcluulo• A•nelia Lupplcolo 
e lldn Vlcloria 

. Contendo uma grande vari edade de monologos, cançonetas co
m1cas , poesias e d11Terentes producções humoristicas, satyricas, etc., 
etc., etc. 

Dirigido por 

F. A. DE MATTOS 
Preço :100 reis, pe lo cor reio HO réis . A' venda nas livrarias e 

na casa editora de João nomnuo To1·1·e•,~rua O. Pedro V, 
LISBOA . 

PARA AS CREANCAS 
"' Clollecç iio de t:ontos in fau Os pultlicadol!I @o i• n dl -

1•ec c1io de 

D. A.NNA. DE CÀ.STRO OSORIO 
• ~ublicação mensal aos folhetos de 32 paginas com gravuras, a 

150 re1sr 
Assignatura anonal, ou f2 folhetos oso 1•ci11. 
Estão publicadas 7 ~éries d'esla interessante p ublic~ção, uutca 

n~ &enero que se publica em Portugal, e os o.•• 3 7 e 38 da 8. • 
serie. 

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A c0rrespoudencia re la tiva á redacão deve ser dirigida para Se-
tubal . á auctora . • 

Os ped idos e pagamento de assigoatoras, séries ou folheies a
vulso, devem ~. er dirigidos à administração. J,i\'l•aria Editora 

Guimarães, Libanio & C: 
:IOS - Rua de S. Roque, 1.:10 - LISDO~ 

A' venda , «Contos Infantis» illus lradus com ~ hrom o s, d'esde 40 
a 40.0 reis. Completo sortimento de livros de estudo, romaaces e!c. , 
movos e usados, a preços muito red uziuoso 

• 

O POVO E~POZENDENSE 

TUBERCULOSE SOCIAL 
Publicaçã o de rima serie de pequenos romances , escriptos pe

lo conceituarl o e conhecido escriptor e jornali sta snr . 

ALFREDO GALLIS 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIO NAL 

Inrl epondentes u11s dos outros, es tes romances do vordadeira e pu
ra critica soc ial, constituem cada um d'ell es um <Juadro singu lar com
posto ~e ep isodios e de factos que a socierla de conhece superfi cial
mente na suas linhas geraes, mas o romanci sta tl esvendarà nos mys

Livraria Centra! de Gmms DE GAH VàLHO-Eilitor- Rua da 
simples pa- Prata 158 a i60-LISl30A. 

teri os das suas causas e na succossão dos seus efTeitos. 
O titulo d'esle livro resume-se na eloquencia d'esta 

lavra 

C::~XEIC>S 
que formará um bello volume de 300 paginas aproximadamen te. 

1•reco ..... . ... .... . .. .. . GOO 1·ei8 
Os pedidos pod~m sor di rigidos rl es rl e jàà LlVIUHI A CENTRAL, 

de Gomes de Carvalho. editor- Hl8, Rua da Prata, 160-LISBOA. 
( . 

A. . E. Ra•ehm .. 

MARAV lHAS DA N~ TU REZA 
O H011EM E OS ANI~fAES 

io;~;c.,m .. ~!C.e:!!C<.'!;-:>iiC<!i>lieiC~i>:li~.C:<ii:>~~:>i :>:l!::>:lle:>::>HlllllDi<<ilC<ig Oescrpçào popular das raças hu manas e do rniuo animal, - e 
~ w. rac teres, cos tum es, ins tinctos , habito s e regímen, ca-
~.·.· ':l. l.! 'llllllltil~ 11iJ~0l~L lA R,lfiJ~ ~. : ç1 s, combates, c•ptiveiro, dornesticrdade, 
~ zta lUl' !W.\\ZI~ llílw~\\/J .ri\ ~ M acc lirnação , ele., etc. 
~ NOVA CARTILHA NACIONAL !9. Erlição portoguez largoi s.,. imamente il lustrada rradozid a amp'iadà 
""' ~ na parte relativa a Purtn gal pelo dr. Balthazar Osorio. 
~ - = l"OB=- M 1 Cada fas cicnlo de 2 folh as de 8 paginas cada . a dus c nlu m n a~ in 
~.•' . caut1ido Teixeh•a de 1tlo1·aes ~ 4 º, gra nde fo rma10, contendo cada fa sciculo entre 5 e 10 mago ilicas 
!li'! )ti! crral'uras-GO 1•ei !!! -
~ . E•tá á von~a esto originai mt1~1odo do _lei1ura escol hido ~ ! !!> • • ~ssi g nalura perm anP. nt.e r~n1 osta obra bem como para todas as 
~em c&ncurso aberto pHla « Educa~ao Nac 1onnl» .entre to- fJ ed1ço 's da rdl;m preze da Hi storia dti Portugal» 95, Rua Au gus ta, 95-
~ do o profe ssorado d~ Po1tugal. Foi. o methodo p~·o fe r1 d o pe la ~ U SBOA. 
~ commissào eleita da pr ofessores o!Iic1aes, ;)Or u n a u1m1da~e entre ~ I -------------------------
Íí!l trinta e cinco methodu s rl e il l.i stres professores. E' coas1dend o ~ 
~ o melhor qu e se tem pub licado até hoje . ~ 
~ Preço : brochado, 60 reis , cano nado 100 reis. ~ 
~ - ~ 
~ ,..,. i PRlr~ EIRAS LEITURAS i 
~ - --= POR= - -- li 1 

~ ~ J OSÉ A GOS'l' I NHO ~ / 
~ E' o primeiro livro de leitnra destin.ad o a s cgui r- ~e á No- ~ 
liil. "" Ca1•llllla Nacional . E' escanc1 al menle 1ntu1l!vo e a- ~ 
~ co mpanha as facnldad es infanlis na sua evol ução . Os con[1· 0~1- ~ 
~ tos com todos os livros publicados neste g.enero, asseguram .as ~ 
M Pri1ne i ras Leitu1•as de José Agos11n ho, um verdadeiro ~ 
~ triumpho. . ~ 
~ Preço : brochado, 100 reis, cartonado i60 rets. ~ 
~ ~ i 
~ lffiK~L!lOTHFi©A fillA~ ~~itu~~~A~ ~ 
~ 1 ~ 
~ F .A. EI 'l:.J' X... .._<~_S ~ . 
~ - ~ 
~ de dO SÉ AGOSTINHO ~ 1 

~ (O ll'1rh11lo tem 20 conto11) 
100 

~ . 
~ Preço rei s il!( ' 
~ .~ 
~ -:i! li ~ 
~: CONTOS PARA AS Cl1 EANCAS ~ 
~ 6 ~ 
i! por Antonio Figneiriulla• ;:, · 
~ ( o 1i'11'0 comua de 22 c outo s ) ~ 
~ Preço: 500 reis A! 
~ 1: 
~ ~ ; 
ít'.i LlVRARii\ EDITORA DE ANTONfO FJGUElBINHAS J.l 1

1 

~ ~ 'ii 76, uan das Ollweirn11, 77-PORTO s:; ; 
~ .• """""' .... """"""""""' .. - -~""' ........... ~---- .... --, .... ....,§t. ~::;..)!l;c~~::l:~<!::>::t~i'.>J;!,.._-.::a'..J>•\...: ... ,,,, ,?.. ,!~..:- · .. ...:.::.r .... -~i.r~" ......... . -...t~ : 

'71&-or do cnbello 

UOL~SITO . 

2 

li 

DOENÇAS DE PEITO 

aNICA LKGAUJEXTE AUCTORISADA E PRIVIL&G!AnA EM PORTnG AL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commend ~dor da Orde• 
~e Cbristo, Pharmaceutico forn ecedor da Real Casa de Sua lbgt'f.lade Fideliscima El-Reí 
o Senhor D. Luiz 1, Mem bro llonorario da Sociedade Pbarmaceulica Lusitana, e de eutru 
1ociedades scientificas e industriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estornarro 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescenles, amas J& 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo Llm valioso medica
mento que pela sua acção toni1 ,a reconslituinte é do mais reco
nhecido pmrnito nas pessoas anemicas, de consti ln içào fra ca, e 
em geral nas que carecem de fo rças no orga nismo. A sua efficacia 
evíde~ ciada pelo uso qnasi ger3J que d'eíia se faz n'aquelle pa i ~ 
ba mm los annos, levou o autor a lornal-a conhecida no estrangeiro. 

Icia t:~unbe:rn a m esma Cariuha peil"oral pre· 
pa.rada S EJ'.t:I FEl.~RO, par a os casos eni que 
ellc ni'Í.Q 10ie.ju n nou,..<>lhn •le>. 

de & YEB-Impede que Jnstiç: 
o cabollo se torne branco e llostl·nda IH"lo8 pro ce l'<sos ana i s llloderno • 
res taura ao ca bello grisalho SECÇÕ~S PRIN CIP . .\ ES 
a sua vitalid<ine tl form osu'ra. Polem ica lil teraria, cri tica de arte e de costnmes, questões sociaes, 

Peltornl de c erl'Ja ain terv iews» e in teri ores artí sticos, po rsias , Ct1Dlos , nornllas 
de Ayer. O remedia mais chronica s e impresssões, ioquerit •is path ologtcos , 
seguroq ue ha para cura da bib l i o~ r ,1 p h i a , rcv igta das revistas ele. 
to••e, bronchUe, a8· Cada numero de 32 paginas de grn nde formlto tOO reis 

&bma etoberculo• pulmouarea. frasco ftlliOO !'eis meio Toda a corre, pon rlenci a para a <rR e vi ~ ta » , tanto rela tiva á red a~ 
frasco 600 reis. . cção como ã administração deve sur dirigida á Ll\' R.\HL\ CE. TílA L 

O EMPLASTRO PEITORAL OE CEREJA OE AYER. - Exerce ' dt1 Gomes de Car va lho, ed itor-158, fl u ~ da Prata, 160-LI ' UOA. 
uma influencia henefica e l'apida em todas atfecções da ga rganta e do 
peito. O seu poder notavel de destruir do~es e evidenciado no modo 
por que alliva o peito e wcega as tosses v1s lentas. 

Esu·acto compo•to de •al•a1uu·1·Hba de Ayer
Para µurificar o •anaoc, limpor o corpo e cura radical 
da• e 1l1Cropllola•· fra sco 1tllt00 rei s. 

o remedlo de .&)"er contra •e116e11-«Febres intermi
tentes e biliosau. 

HICCIONARIO 
ArD lObETICO DA Ft CAT HOLICA 
Condiçõos da assigna tura : 

Todos os remedios que ficam indicados são altam ente concentra- A obra constará da q u~tro 
dos de maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito I elegan tes volume3 de 600 pa ginas 
tempo . ; cada um. ponco mai s ou menos, 

Pilulaã canrnrUcaw de&)" er-0 melhor purgativo sua· e serà distr ih uida em fascicul os 
ve e inteiramente vegetal. quinze naes •lo 48 paginas de texto 

-------- i mpress ~ s a duas co lum na s, do fo r-
~ PerteUo'.'delillhltecl';'ofe e porltica~ · mato 8 .. º gra ndo, typo regular, e 
~~14J'f,-/\ te de .JE'l'ES-para desm fectar casas e latr1· . bem cheias 
~ }~;f# · nas; lambem é excellente para tirar gordura ou no· 1 Cada fasl'iculo custará apenas 
~ :~. doas de roupa, limpar me taes , e curar ferirlas. 100 reis, que serão pagos no acto 

_. ~'( i;.;~2';:) Veode-l!le em to1!1H a• prlnclpnet1 . da ~n t ~eg a. Os assignantes da 
, JJ.,IJY r~it_\Cf~J_' pba rma cln• e dro~aria•, preço 300 REIS. ! provrnc1a rectl berão os fa sciculos 

r, ... ~ ~~''' pelo corre io se m augmeoto de prc-
,...~ R.,,,,\';•"''"' -------- ço, e pagarão de ciuco em cinco 

l 
torlas as Ir rris onde os não ha, 
dando ref,•renc i.1s n' ?gta cirlade. 

A ~signa· qfl a obra em torlas 
as livr arias do reino, em casa dos 
c~rrespo n ~ en tes , e no escriptorio 
rlo editor Antonio [}our ~ d o , Pas· 
seio ri a Graça . li, l o 43-Lº an · 
- PORTO, 

A nno . . .• . ... ... . .. . 2tl000 reis 
Seis mezes · .. .••••. • HHOO » 
Trcs mezes . . . • • • , . . . 600 ll 

Numero avulso . .. . .. . 50 1l 

VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK fa ~ c!culos, para 0 qu.e lhes se~ão Todos os numeros tem molc!e 
enviados pelas respectivas es t ~çoe s co rtado' 
pos laes os com petentes reciLos. E' o mel hor remedio contra lombrigas. O proprietario está prom

pto a devolver o dinheiro a qua lquer pessoa a quem o remedio não 
faça o erfeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamen· 

Este pre e, se se levar em 
conta a ditferença de maleria con· 
tida em cada lasciculo, passa 

Silveira,- muito pouco de dois terços rlo que 
(i) custava cacla c a~ern e ta do "Cate-

te as iostrucções. 
Deposito: James Casseis & C •. Rua do Mousinho da 

Porto. 

E:;te jornal faz co mpeteoci 
com todas as outras publ ica çõe 
n'es tc genero, por isso se r e~om
menda a todas as pessoas rnte· 
ressadas n' estas publtcações== 

------------------------- ci, mo do Ptl rscverançau , que tem 

AI MA NACH DO POVO o me.mo forma to. At1s ir;1 ·se no c e n t r o 
..J l ' Tem direito a um exemplar tBc af!lsi ;;n aturns 

pat•a 19 O 2 quem angariar dez assignaturas e 
se responsabilisar pelo seu paga- Rua da Padaria-32-2,º 

Já se acha á venda este tão util como iolersssanle 
conta jà 44 annos de pablicação. 

livrinho que manto. Tem direito à conmissão 

Deposit0: Livrari~ Romero-Rua da S. Paulo, 192-LISBOA. 
Homelte·se pelo correio a quem enviar 60 reis cm se llos. 

de vinte por cento quem quer que 
angariar mais de seis ass igoaturas. 
Acceitam-se correspondentes em 

C:iUL\ UIOÕES 

L I B OA 


